
PIBIC/PIBITI (CNPQ/IFSP) PROJETO DE PESQUISA 

 
TÍTULO DO PROJETO: 
 Histórias de sucesso no PROEJA do Campus Cubatão 

 
Área do Conhecimento (Tabela do CNPq): 7 . 0 8 . 0 7 . 0 1 - 9 
 

 

1. RESUMO 
  
Em 2006, com a promulgação do Decreto nº 5 840 em 13 de julho de 2006, o Governo Federal instituiu, 
no país, o Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA. No mesmo ano o IFSP – Campus Cubatão 
deu início a sua primeira turma do PROEJA. Uma das finalidades desse curso, no ato de sua criação, 
era a contribuição para o enriquecimento científico, cultural, político e profissional dos envolvidos como 
condições necessárias para o efetivo exercício da cidadania. Outra, era a de assumir a educação de 
jovens e adultos como um campo de conhecimento específico, visando investigar, entre outros 
aspectos, as reais necessidades de aprendizagem dos sujeitos alunos: como produzem/ produziram 
os conhecimentos que portam suas lógicas, estratégias e táticas de resolver situações e enfrentar 
desafios; como articulam os contentamentos prévios produzidos no seu estar no mundo aqueles 
disseminados pela cultura escolar; como interagem enquanto sujeitos de conhecimentos, com os 
sujeitos professores, nessa relação de múltiplos aprendizados. A finalidade deste trabalho é mostrar 
como o PROEJA do Campus Cubatão, mudou a vida de diversas pessoas, fazendo assim uma 
narrativa dos passos deste aluno desde seu ingresso ao campus até a sua evolução pessoal ou 
profissional. Será contado o maior número de histórias possíveis dos alunos que passaram pelo 
Campus, com o intuito de destacar quanto o aluno do PROEJA tem conquistado seu espaço junto a 
sociedade. 
 
 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

As discussões em torno da Educação de Jovens e Adultos – EJA – envolvem temas bastante 
diversos, e problemáticas de várias ordens, dentre as quais, a que se refere ao fato de que essa 
modalidade de ensino é destinada a um público de trabalhadores, isto é, indivíduos que se encontram 
na fase economicamente ativa da vida, estando ou não empregados formalmente. Esse fato não 
pode ser dissociado, de forma alguma, do contexto educativo desses indivíduos, pois confere a essa 
educação um caráter peculiar, que não se percebe de tal forma em outra modalidade e muito interfere 
no trabalho diário das salas de aula. 
Em trabalho de pesquisa apresentado no Encontro Latino-Americano sobre Educação de Jovens e 
Adultos trabalhadores, Koch (1992) afirma que o exercício simultâneo do trabalho e do estudo pelos 
estudantes jovens e adultos é uma situação a ser enfrentada na EJA e os resultados por ela 
observados revelam que  

a relação escola/trabalho merece ser analisada não só em termos de compatibilidade de 
horários de trabalho e de ensino, mas também em termos de metodologias especificas 
para esse tipo de aluno [...] Essa situação leva-nos a questionar a realidade dessa escola 
para esse aluno que, mais do que estudar, precisa trabalhar para sobreviver. (KOCH, 1992, 
p. 570). 

 Nesse fato se situam diversos problemas, a exemplo daqueles relativos às metodologias adotadas, 
conteúdos e currículos, a formação do professor e a estrutura da escola, apenas para citar alguns. 
Mas enfoquemos essa situação do ponto de vista das políticas públicas, programas e ações 
governamentais adotados para essa modalidade de ensino com vistas a garantir a permanência dos 
alunos no curso, pois essa é a preocupação central deste estudo. 
               Os teóricos que embasam esta investigação estão ou estiveram envolvidos com 
problemáticas que perpassam a Educação de Jovens e Adultos, o Ensino Integrado e a Educação 
Inclusiva. Dentre eles destacam-se: Carl Rogers (1972), considerado como um dos principais 
representantes da abordagem humanista do processo de ensino e aprendizagem, recomendada para 



o PROEJA; Paulo Freire (1992), defensor da abordagem teórico-metodológica, pautada na 
concepção sóciocultural que concebe o homem como sujeito histórico, construtor do seu 
conhecimento e cultura, autor e partícipe do seu processo de aprendizagem. Acrescentando-se a 
essa abordagem princípios da teoria crítico-social de Moacir Gadotti (2005), pela sua pertinência com 
o tema. Outro autor priorizado foi Miguel Arroyo (2005), que irá auxiliar nas análises da Educação 
como campo de direitos. Para tratar do aspecto conceitual da educação inclusiva serão priorizados 
Sassaki (1997), Mantoan (1997), Silva (1987) dentre outros.  

 

3. OBJETIVOS 
 

Tanto no Ensino Médio como no Proeja, podemos observar a necessidade de o aluno adquirir 
competências e habilidades a fim de ter sucesso em sua vida pessoal e profissional. Em um mundo 
tão competitivo quanto o nosso, destacar-se-á, em concursos, testes e ENEM, aquele aluno que 
puder desenvolver, com maior grau de facilidade, as competências e habilidades relacionadas à 
leitura, compreensão e produção de textos diversificados. 
Este estudo tem como objetivo contar essas histórias de sucesso, mostrar que ao longo desses onze 
anos de PROEJA no Campus Cubatão existem várias histórias de sucesso que valem apenas serem 
eternizadas no papel. 
 
 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Os materiais a serem utilizados serão em forma de pesquisa quantitativa e qualitativa. Como envolve 
pesquisa com alunos da EJA, ficaremos no aguardo da aprovação do conselho de ética. Serão feitas 
entrevistas diretas e via telefone, para melhor compreensão da tragediaria do aluno.  
 

 

5. PLANO DE TRABALHO 
 
Tabela 5.1 Metas estabelecidas para a pesquisa. 

 
METAS DESCRIÇÃO 

1 Entrevistas com os ex-alunos 

2 Entrevistas em vídeo.  

3 Edição do material adquerido. 

4 Transcrição das entrevistas 

5 Relatório Parcial entrega até 07/07/18 
6 Análise dos resultados das entrevistas 

7 Relatório Final entrega até 30/11/2018 

 
 
Tabela 5.2 Cronograma proposta para cumprimento das metas. 
 

 MESES 
METAS MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV 

1 x x x       
2 x x x       
3    x x     
4    x x     
5     x     
6      x x x  
7        x x 



 
7. RESULTADOS ESPERADOS E DISSEMINAÇÃO 
 

Como resultado esperado o conhecimento do maior número possível de histórias de sucesso que 
possam ser contadas, não só no projeto de IC, mas em futuros artigos científicos. 
Outro resultado esperado é a divulgação deste curso em congressos e a elaboração de um artigo 
para ser publicado em revista do instituto. 
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